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Grnpo escolar
A EXPOSIÇÃO

No dia 21, dia em que começou o exame 
oral dos alumnos do grupo escolar ‘D r . Ge- 
f  ario éMotta, desta cidade, proficientemen
te dirigido pelo incansavel educador, profes
sor André Rodrigues Alckmim ; foi inaugu
rada e franqueada ao publico, a bellissiina 
exposição de trabalhos escolares, que se acha 
installada no compartimento que serve _de 
gabinete do director e de sala de recepção, 
no pavimento superior.

Fizemos uma ligeira visita a ella, e foi o 
bastante para impressionar-nos agradavel
mente, o a nossa impressão já consignamol-a 
no livro a isso destinado.

Os trabalhos expostos que são todos exe
cutados com esmero, dão idóa bem clara 
do esforço dos dedicados professores, que 
fa xem da sua profissão um verdadeiro Apos
tolado, e da intelligencia dessas oreanças, 
ali confiadas a sabia direcção desses abne
gados operarios do edificio do futuro.

Em nossa rapida passagem por ali, vi
mos expostos trabalhos de dezenho, carto- 
nagem, bordados, trançagem e construcção 
de ornamentos em cartões, e em todos elles 
o gosto e a perfeição confundem-se.

Dar uma relação circum3tanciada de to
dos os trabalhos expostos, ó coisa que não 
podemos fazer, porque o espaço que temos 
para isto é por demais insufficiente ; porom, 
embora com a trazo de collega local, por
que ó bom que se saiba que não nos move 
ciume de preferencia ou precedencia; da
remos ainda uma resenha de todos os tra
balhos, e bem assim a classificação que b 
jury julgador der a cada um.

¿imitamo-nofl por agora a felicitar os 
professores e os intèlligentes gexpositores.

OS EXAMES
1* ANNO 

i* série, feminina e masculina

Nesse dia o exame iniciou-se pela pri
meira serie do primeiro anno, de ambas ás 
seoções simultaneamente.

Secção feminina : Esta aula, está con
fiada a provecta regencia da filustre edu
cadora, senhorita Maria Alzira Lobo, que 
muito se esforça pelas suas alumnas, como 
ainda nesse dia ficou patente, pelo grao de 
adiantamento que estas apresentaram.

Compareceram 36 alumnas das 38 matri
culadas.
K A commissão examinadora, constltui-se 
dos srs. dr. Eugenio Fonseca e professor 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho, sob 
a presidencia do director do estabeleci
mento.

Argüidas, demonstraram conhecimento 
profundo das materias leccionadas pelo que 
a commissão agradavelmente impressiona
da, pela palavra fluente do sr. Francisco 
felicitou a digna preceptora.

Ao iniciarem-se os trabalhos, foi entoadc 
o cântico .\Minha terra e ao finalisar, a 
alumna Lydia Iarussi recitou a poesia Ave 
Maria e a alumna Maria Antonia do Nas
cimento recitou a poesia A noite.

Pelo julgamento das provas, foi esta a 
classificação:

Planamente, gráo 4  : — Maria Candida 
de Almeida e Philomena Giannechini.

Simplesmente, gráo 3  : — Isaura Valen
te, Maria da Gloria Xavier, Maria da An- 
nunciação, Luiza Eufrasia Machado, Mau- 
rilia Honoria de Campos, Amalia dos San
tos, Joanna da Silveira, Ignez Alouzi, An- 
na Rita Lontra, Maria Augusta Galvão e 
Magdalena Rondinelli.

Secção masculina: — Esta secção está a 
cargo da iIlustre professora exma. sra. d. 
Catharina Pont, que sempre tem dado no 
seu magistério as provas maia exuberantes 
da sua dedicação ao ensino.

A commissão examinadora estava com
posta pelos srs. dr, Manoel Maria Bueno, 
professor Andró, Octavio Salles Pinto ; es
tando tambem presentes varias familias.

Ao iniciarem-se os exames, os alumnos 
oantaram o hymno : A S. Paulo e no fi~
galisar : O gimnástico exercido.

ceracãs
Porque sou pobre me desprezam tanto 
Riem-ae do pranto, se me veem chorar, 
Mae ah ! talvez os que riem supporlem 
Crueis agrorea d’um viver sem par.

Sou pobre, ô certo, mas coragem tenho 
E grande empenho era viver modesto, 
Desprezo o escarneo do opulento nesc'19,
Seu riso impuro, com altivez, detesto.

Qu’importa o fausto da riqueca inutil 
Que não é ntil para valer aos pobrea ?
0  ouro póde conquistar os mundos 
Nunca — a virtude nem sentimentos nobre«

O pobre, ao menos, na obscura vida,
Na immensa luta que seu ser devora. 
Sente, em sua alma, a caridade santa 
Pelo mendigo que a esmola implora.

Si tal riqueza symbolisa nm goso 
Sou orgulhoso por ser pobre, oh ! sim ... 
Emquaoto aváro inquieto vive,
Eu, satisfeito, vou seguindo alflm ...

S. DE P A R .

Julgadas ae provas, foram estas as appro- . A alnmna Maria do Patrocinio Barros 
vaçõea : I recitou com muita graça o desenvoltura,

Distincção, gráo 5  : — Flavlo Macedo poesia As borbroletas afues ; e a alumna
Teixeira, Elias do Amaral Campos, Bene 
dicto Maciel e Ootavio Salles Pinto.

Plenamente, gráo 4  • — Adelardo de 
Barros Mello, Benedicto Antunes, Alcindo 
de Barros, Julio Bueno, Emilio Roldan, 
Laudelino de Camargo, João Baptista Ma
cedo, Urbano de Sampaio Góes, Francis
co Ribeiro de Souza, José Franoisco, Pedro 
Manfredini o José de Castro.

Simplesmente, gráo 3  : — Benedicto 
Perez, Antonio Estevam, Francisco Mastro- 
di, Jorge Valente, Ataliba Freire, José Ma
ria de Almeida, Antonio Monteiro, Traja- 
no Novaes, João Egner, Noberto Freire, 
Gnilherme Pieratti, Eugenio Fonseca Filho, 
Luiz Tortori e Luiz Giannechini.

Segunda série masculina c feminina
No dia 22, teve lugar o exame dos alum

nos matriculados na segunda sério das sec- 
ções masculina e feminina.

Secção feminina : — Esta aula está con*« 
fiada a proficiente direcção da eximia pro
fessora, exma. sra. d. Benedita Maria da 
Conceição Grellet; que pelo seu devota- 
mentó a causa da instrucção, é sempre me
recedora de encommios.

Depois de ser entoado o côro geral pelas 
meninas, em classe, começou o exame ; 
que foi mais uma prova da cabal compe
tencia dessa esforçada professora.

Estiveram presentes 28 alumnas das 31 
matriculadas.

A commissão • examinadora compunha-se 
do director e do sr. dr. Eugenio Fonseca.

A impressão que recebeu do exame, foi 
a maia agradavel ipossivel, pelo que o sr. 
dr. Eugenio Fonseca, em bellissimo e elo
qüente discurse, interpretando os senti
mentos da commissão, saudou a digna pro
fessora, e deixou consignada a sua impres
são, no mappa do exame, nas seguintes pa
lavras, que honran» sobejamente de quem 
nos referimos :

« A mais surprehente maravilha 
para quem examina esta clasBe ó que 
não se acha urna menina menos in- 
telligente. Pelos resultados observa
dos parece serem todas as alumnas 
dotadas de superior talento.

Isto não sendo poseivel, pela dis
tribuição natural da faculdade intel* 
leotual na especie humana, é força 
concluir que é o maaravilhoso mere
cimento da professora que se tem a 
admirar.—ítú , 22—11—905.—E uge
nio Fonseca, Paulo Carneiro o Luij 
Sampaio, *

Maria Laura de Barros Lima, tambem com 
muita graça e desembaraço recitou a poe
sia A Rosa.

A alumna Maria José de Aséis, em boni
to discurso, saudou a commissão examina
dora, sgradeoendo-lhe o seu oompareoi- 
mento ali.

Julgadas as provas, foram estes osgráos 
de approvação :

Distincção, grao 5  : — Olivia Mariafde 
Campos e Maria Esther Rocha.

‘Plenamente, gráo 4  : ••• Maria do Patro
cinio Barros, María das Dores Alves, Caro
lina da Costa Coimbra, Carlota Antunes, 
Anathalia da Silveira Camargo, Maria Mag
dalena de Souza Freilas, María José de 
Assis, Maria do Rozario Ramos, Olympia 
Pettri, Maria Laura Bueno de Lima, Olym 
pia do Amaral e Laura Augusta de Camar
go.

Simplesmente, gráo 3  : Julieta Alves, 
Maria Augusta Pacheco, Lecticia de Vas- 
conoellos, Francisca de Campos Pinto, The 
reza Pacheco, Francisca Domingues de Al
meida, Maria da Silva Couto, Isaura de 
Moraes Oliveira, Josephina Maria da Con
ceição, Maria de Souza Alves, Maria Fonse
ca de Almeida Prado, Italia Della Nina.

Seoção masculina : ••• No mesmodia, ve- 
rifioon-se o exame dos alumnos matriculados 
na segunda série, do primeiro anno da aeo- 
ção masoalina, a cargo do jovem e intelligen* 
te professor Luiz de Sampaio Arruda, um 
dos poderosos auxiliares do director desse 
estabelecimento.

A chamada responderam todos os alumnos 
matriculados, em numero de quarenta.

A commissão examinadora, ficou compos* 
ta dos srs. professores André d'Alkmin e 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho.

Antes de iniciarem'se os trabalhos 4o 
exame, os alumnos entoaram o hymno : *" 
Caravellas, e ao finalisarse o exame canta* 
ram o hymno : *** Grande patria.

Argüidos, demonstraram perfeito conhe* 
cimento das materias leooionadas, faoto que 
impressionou agradavelmente a commissão, 
pelo que o seu presidente, interprete da 
c ommiseão sandou*o em lisongeiras palavras, 
felicitando pelo brilhante resultado apresen* 
tado pelos sena alumnos.

Pelo julgamento das provea, obtiveram os 
alumnos os seguintes gráoa de approvação :

Distincção, gráo 5 : ••• Attilio Bardini, 
Leopoldo de Arruda, Edgard Galvão, Luiz 
de Camargo, José Baptista de Oliveira, João 
de Almeida, Salvador de Araújo, Baphael 
Leite de Camargo, Vioente Man riño e Evan 
drode Vaseoocellos.

Plenamente, gráo 4  : ••• flylvio Gr«llet,

Manoel Mendes, Bolívar de Camargo Barros' 
Adolpho Ribeiro Junior, João de Camargo' 
Darío Novaes, José Pacheco, Victorio Bruni, 
Antonio Pinho, Hugo Só, Francisco de Bar* 
ros Cruz, Aristides de Sonza Freire, Marcos 
Evangelista Martins, Gustavo Macedo, José 
do Amaral, José Maria de Camargo, Aristi* 
des do Amaral, Antenor Leite, Fausto doe 
Santos, Ignacio de Toledo, Fabio do Amaral, 
João Alves dos Santos e Everardo de Vas* 
oonoellos.

Simplesmeute, gráo, 3  : ••• Francisco AY 
ves dos Santos, Elias Galvão, Pedro de Olí* 
veira, Jeremias Bueno, Maroilio de Almeida, 
Philomeno Alves e Adelardo de Barros.

(Continúa.)

ÜM POUCO D E .„  TUDO
NOSSA ESTRELLA

Vem querida, vem 1
Vês como lá no céo brilha com fulgor 

intenso aquella estrellinha, que parece 
sorrir-se para nós ?

Brilha mais que as outras todas; que 
vexadas, corroídas pela inveja, procuram 
oocultar-se na penumbra I

Aquella ó a nossa estrella, não sabias ?
E\ sim!
Ella appareoe ali no céo, desde que noa 

amamos.
Não te lembras d'isso?
Foi desde o dia em que as nossas almas 

se oomprehenderam; no dia em que os 
noeeos olhos foram portadores dos senti
mentos de amor que se aninhavam de ha 
muito em nossos corações.

A corrente dos nossos olhares, foi que 
que a produsio, fo i ; não duvides jámais!

Ignosavas isso ? •
Não vês como ella, ao contrario das 

outras, tem a côr da Esperança, esse Oasis 
dos que soffrem?

Não vês como ella parece sorrir-se 
nós quando a fictamos ?

A côr da Esperança, ó para que nos 
tenhamos confiança n’um amanhã que ó 
nosso, n’um amanhã que nos será sé de 
Felicidades e Venturas!

Não acreditas ?
O seu sorrir, ó signifioando-nos que de

vemos como ella, sorrir... sorrir, eliminar 
dos nossos corações, esta tristeza que tanto 
nos acabrunha 1

Se tudo isto ignoravas, aoceitae como 
verdade I

Olha, como ella brilha com mais fulgor, 
ainda 1

Quer* i ir até là ?
Pois >j/u vamos... vamos a esse mundo 

desoonhecido e lá., là ó que viveremos I
Não te esqueças jámais, por essas noites 

escuras, de fictar no céo a nossa estrella... 
ella vos recordará que eu existo : ella vos 
dirá que nos amamos, e que foi desde o 
dia que tal sentimento se manifestou quo 
lá no oóo ella appareceu!

Vem querida, vem 1
Vês como lá no céo brilha com fulgor 

intenso aquella estrellinha que parece sor
rir-se para nós ?

Aquella é a nossa estrella, não sabias ? 
E’ sim !

para

Entre estas paredes nuas 
o meu viver se resume 
em relembrar graças tuas; 
e o meu allivio é só este: 
Aspirar o teu perfume 
nos meus livros que tu leste.

—Serei soldado.
—Mas tu arrisoa*te a ser morto. 
—Por quem ?
—Pelo inimigo.
Lnlú, depois de um momento reflexão 
.--Pois bem I então serei o inimigo.

Quando um sorriso transita 
na polpa dos labios tens, 
mil beijos lhe dar quizera, 
mil beijos daquefies meus«,
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Oito pessoas conversavam aporta de um 
eaíò.

De dentro, uma voz :
—Pèga ladrão I 7 deitaram a correr. O 

que fioára... era surdo.

SE È DOOE

Se 6 doce no recente ameno estio
Ver toucar-se amanhã de ethereas flores :
E lambendo as areias e os verdores.
Molle e queixoso, deslisar-se o rio:

Se 6 doae no innocente desafio 
O a virem-se os voláteis amadores 
Seus versos modulando, e sens ardores 
D'entre os aromas de pomar sombrio :

Se é doce mares, oéos ver anilados 
Pela quadra gentil, de amor querida*
Q ’ espertar os corações, floreia os prados|:

Mais doce 6 ver-te, de meus ais venoida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, morte de amor, melhor que a vida !

n ô t a s T Í C
A  C id a d e  d e  Y tú  : — Scien- 

tiflcprno* aos nossos assignantes e 
aunuuciantes do Bemestre que está 
a findar-se, que estamos proceden
do a cobrança das importâncias que 
noa são devidas.

Esperamos que os nossos assig
nantes e aunuuciantes nos auxiliem 
com as importâncias de se as debi* 
tos, visto ser com ellas que faze
mos face ás despezas de nossa fo
lha ; e uma vez que difiicultem em 
satisfazer ao nosso recebedor, por 
eefce ou aquelle motivo, embaraçauis 
nos no custeio do jornal ; que em* 
bora seja feito com a maxitna eco
nomia, avulta sempre que haja atra- 
zo em satisfazer compromissos obri
gatórios e inuadiaveis.

Estamos convictos que os noBsos 
dignos cooperadores, não hão de 
querer o nosso sacrifício, qnando 
com tão pouco, pódem isentar-nos 
d’Í6SO.
Musica no Jardim:—Hoje das sete 

as nove horas da noite, tocará no jar • 
dim publico, a corporaçãp musical ín* 
dependencil Trinta de Outubro, sob a 
regencia do maestro Josô Victorio de 
Quadros.

C idade d© U b a tu b a :—Com os seus 
Irez primeiros numéros, visitou «nos este 
semanario que encetou a sna publicação 
na localidade d’onde tira o nome, sob 
a direcção do Sr, Froriano de Moraes.

Felicitando o nosso collega, augura 
mos mil venturas.

Serviços municipaes: — Estando 
terminado o serviço de apedregulhamen- 
te da rua de S. Rita, iniciou-se concer
to da rua do Patrocínio, que estava de 
ha muito carecendo d’elle.

O serviço da rua de S . Rita, ficou 
concluido com muito esmero.

IVão é  p o r  fa l ia r  m a l . . .  : —A res- 
pOBta de Juquita á nossa illustre colla- 
boradora Claudina de S ., sobre o mo
tivo do artigo em resposta:—iVão é por 
faliar m a l... , será dada no proximo 
numero, o que hoje não faiemos, pelo 
desejo de variar um pouco a folha, que 
nestes últimos números só tem publicado 
cifras emais cifras; tornando-se uma 
leitura monotona.

N o v o  n o r m a lis ta :—Alem dos nos- 
bos am igos Ottoni VasconcelloB e Mario 
Macedo, concluiu tambem este anno o 
curso da escola normal, o intelligente 
ytuano Paulo Affonso de Andrade, filho 
do sr. Beato José de Audrade, e aobri> 
nho do nosso auxiliar Antonio de *Caa 
tro Andrade.

O Y p ir a n g a :-C o m  o seu numero 2, 
de 15 do corrente, visitou-nos esse dia 
rio monarchista que encetou a sua pu  ̂
blicação na capital do Estado, sob a ge
rencia do sr. Luiz Gonzaga O. Costa.

Jornal bom feito, e còllaborado pelas 
mais brilhantes penas não só de S. Pau
lo, como da capital federal, está habili
tado a prosperar sempre; e estes são oa 
votos que faz A Cidade de Yfu, humilde 
folha da roça.

Bancos do jardim : —  Já estão 
sendo collocados no jardim publico os 
bancos que a municipalidade ytuana 
mandou fazer para o mesmo, de cujo 
favor encarregou o sr. Thoma* D'Ono 
frio.

G ru p o  e s c o la r  : — Na noticia com 
este titulo e na parte r ef er ent e a s e g ú n ’ 
da sèrie do primeiro anno da secção fe* 
mlaa, ha engano ,  r.\áó de nossa parte,  
referente aòs gráos de approvação das 
al umnas ,  visto como ext rahi raos  e sse re* 
sul tado do livro de act as  do8 e x a me s .

No proximo numero rectificaremos.
O  9 0 0 4 : —Os senhores Amancio R o 

drigues dos Santos & Comp. estabeleci
dos na capital, á rua do Rjzario, Q. 2, 
com Casa Lotérica, parteoipam* nos que 
pagaram ao sr. Tiburoio Gonçalves, ta
belião em Bebedouro, a quantia de........
50:000$000, premio que Bãhiojno bilhe* 

«te d . q004 da Loteria da Capital F e d e  
ral, extrahida a 18 do * corrente ; e qne 
foi por elles veudido; e mais 1:708$000 
de ipproximações e dezena.

Avisam-nos mais que estão habilita
dos a enviar bilhetes de todas as lote
rias, a quem honraPoscòin sua confiança.

E d ita o s :— Para os que hoje publiça 
por esta folha o Dr. Graciano Geribello, 
sobre oa carros de praças e exames ea* 
colares, chamamos a attenção dos leito* 
res*e interessados.

J u r y  : — No proximo numero dare* 
mos noticia circumstancida da quarta 
sessão do jury desta comarca, aute* 
hontem installada.

/ S
U umprimentos

Na ul t ima terça*feira,  rea l isou#se as 
s ete  horas  da noite o en l ace  m a t r i m o 
nial do nosso j ovem ami go e dist iucto 
pharmaceut ico Mario Cezar Aúguato M a y  
r i nk  com a gent i l  s enho ri t a  Anoa  de 
Almeida Toledo,  i r m ã  de  nosso amigo  
Atal iba de Toledo,  ne goc i ant e  desta  
praça.

Ao acto es t i ver am pr es ent es  mui tas  
e x m a a .  famil ias  e cavalheiros.

Ao jove m p a r  desej amos  i u t ermi nave l  
lua de  mel .

A SOCIEDADE 21 DE ABRIL

Ao Sr. Augusto Correa de Sampaio

A resposta que tínhamos a dar ao 
Sr* Augusto, nosso cofjgul era esta : — 
Que não estamos accosiumados a dar 
satisfação a quem quer que seja dos 
nossos actos ; porem, como elle é 
nosso cónsul, e por deferencia a essa 
sua qualidade, vimos hoia dar-lhe uma 
satistação , porque do contrario ó bem 
capaz de nos mandar para a sua Bahia, 
com fim de tomarmos uma.licção .de 
civismo, para que sejamos mais con
descendentes para com 
collegas.

Não seja idiota, Sr. Augusto 
se preste a servir de testa de 
para vir pela i m p r e n s a  c e n s u r a r  
e actos Alheios; p o r qu e  apezar  de

realisou-se n’easa noite, não foi da
sociedade e sim particular ; e, ainda 
assim procuramos ver se sustiühamos 
a sua raalisação, o que não foi possível, 
porque o íallecimento referido, deu-se 
as seis horas da tarde, não havendo 
por isso possibilidade de reavisar os 
convidados. ^

Eis ligeiramente exposta a razão 
do divertimento d’aquelle dia.

Aqui está pois a satistação que ti' 
nhamos a dar ao nosso consul, e pe* 
dimos-lhe não denunciáronos ao nosso 
rei Menelik, para evitar que sofframos 
alguma coisa.

Finalisando : —0 Sr. Augusto Correa 
de Sampaio, nunca foi socio d’esta 
associação.

Ytu, 26 de Novembro de 1905.

Luiz dias  D l CAMARGO, 
PRESIDENTE DA DIRECTORIA.

Edilaes
Regulamento sobre Carros de Praça

regida pelo professor complementar 
Sr. Belmiro Martinsi 
3 Dia 9: — Escola nocturna, do sexo 
masculino regida pelo professor pre* 
liminar senhor Francisco Mariano da 
Costa Sobrinho.

Dia 11;—Escola mixta do bairro de 
Sorocaba, regida pela professora com* 
pleaentar Exma. Sr». D. Isabel do 
Amaral Corréa.

Dia 12 : -E scola  mixta do Bairro — 
Alto, regida pola professora complemen
tar Fxtaa. Sra. D. Guilhermina Soares 
de Sampaio Doria.

Dia 43:— Escola mixta do sexo mascalh 
no do bairro dos Olhos d’Agua, regida 
pelo professor intermedio senhor Emilio 
de Oliveira Roza.
Z Dia 14 :—Escola do sexo feminino do 
bairro dos Olhos d’Agua,, regida pela 
profossora complementarista Exma, Sra. 
D. Carraella Vitta.

Dia 15: -E scola  mixta municipal, do 
bairro do Varejão, pelo professor in* 
tóriio senhor José Custodio Soares.

Dia 1 6 :-E scota do sexo masculino 
do bairro do Pirahyacima, regida pelo 
professor complameutarista senhor Luiz 
Genzaga da Costa1

Às ferias terão começo no dia 23 
de Dezembro, confirm e preceitua o 
Regulamento em vigor.

Inspectoría Municipal de Ytú, 22 de 
Nevembro de 1905,

O Inspector Municipal 
Dr. Graciano de Souza Geribello

Vende se cinco boe,

0  Cidadão Doutor Graciano de Souza 
Geribello, Intendente de Policia e 
Hygiene da Camara Municipal desta
Cidade do Ytú, etc. ________ _ _   _______  .

Faz publico que no dia 10 do mez j T
de Dezembro preximo entrará em j ZX h J  PU Á j  i%\ (  1  !  í  i S J  
e x e c u c ã o  o Regulamento sobre carros j A  ^
de praça, e conforme ordena a referida ■ —  -----—--------------------------------------------
lei, proeader s» á  nesse dia a primeira , 
vistoria nos referidos vehiculos e a todo 
aquelle. que não satisfizer as exigeocias 
prescríptas pelo supracitado Regulamen-, 
to, será applicada a mnlta de c o n f o  
midade com a lei em vigor.

E, para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, e não poisam allegar 
iguorancia, mandei lavrar o presente 
edital para ser pubiicado pela imprensa 
local na forma da lei. Secretaria da 
Camara Muaicipal de Ytú, aos 2é de 
Novembro de de 1905. Eu, Francisco 
Pereira Mandes Primo, secretario da 
Camara, que o escrevi.

Dr G rdciano de Souxa  Geribello

os nossos
, nao 
ferro

factos 
ser

seu costume, porque oao luz muito 
tempo que o Sr. atacou pela imprensa 
a um pai e um filho que estimo, 
servindo n’essa accasião de testa de 
ferro, por isso nóa já estamos^ acosta' 
mados e não nos admiramos d’esse seu 
procedimento, e nem siquer ligamos 
importância.

E’ verdade sim, que no dia qua íal- 
leceu um filho de um nosso consocio e 
collega, nós dançamos ; reconhecemos 
que fizemos mal, não negamos mas 
que Um o Sr. Augusto j880  ̂

PrejudicamoLo accásó nos seus 
teresses ?

O finado era seu parente c 
O Sr. é socio d’esta associação ?
Não, não e não ! . .
Com que direito se arvora então 

palmatória, e vem com um mal bara
teado escripto, atacar-nos, a nós fque 
somos de Ytú e não da Bahia ?

Bem sabemos porque é.
Qaiz poç a manguinha de fóra, e 

chamar popularidade, como está acos
tumado ; mas, errou e se assim con
tinuar não vae longe o dia em que 
teremos necessidade de reclamar do 
nosso rei Menelik, contra o nosso 
consul, que está errado, e errando 
mais a cada passa:

E’ preciso tambem que o Sr. Augusto 
saiba—estaaios perdendo muita cera, 
mais paciência é preciso que o Sr.

¡Augusto saiba, que a so que ali

ín-

em

IXSTRUCÇÃ.0 PUBLIC*.!

e x à m k s ; f in a e s

Em cumprimento as disposiçõss re- 
gulamentares scientiflco aos senhores 
professores das escholas isoladas d’este 
município, tanto das preliminares; como 
da municipal, e bem assim aos paes e 
responsáveis pelos alumnos n ellas 
matriculados, que os exanges finaes do 
corrente anno, devem obdecer a sen 
guiute ordem :

Dia 2 de Dezembro : — 2a Eschola da 
do sexo masculino da VillásNova, re-» 
gida pelo prolessor preliminar Snr. 
Cárlos Grellet Junior.

Dia 4: —1* Eschola da sexo mascu** 
lino da Villa Nova regida pelo professor 
intermedio Sr. Josè Ildefonso de Car
valho e Oliveira.

Dia 5 :—Eschola do sexo,  feminino 
do Tdboão, pela professora Complemen
tar Exma Sra: D. Baptistina Adelaide 
da Curvalho e Oliveira 

Dia 6: —Escola do sexo feminino do 
bairro de Sorocaba, regida pela pro
fessora prelimiuar Exma Sra D. Maria 
Izabcl Vaz Pint).

Dta 7—5 Eschola do sexo masculino

asas * casas, bem Iocalisada,
sendo trez nena cida^ 

de e duas na villa ho S^lto.
0  motivo da venda é ter o seu 

proprietário abaixo assignado que 
retirar sé para fôra daqui.

Os pieços não desagradarão a 
quem pretenda adquiridas.

Para tratar na Raa de Santa 
Cruz, N. 1, com

GUILHERME GONÇALVES RAMOS.

rensa para  copiar
Vende- se  uma boa p r e n s a  d e  

copiar ,  com pouco uso e de bom 
tamanho.

Para informação no escripto- 
rio da redacção d’esta folha.

AFAMADO C A F E  G U IL H E R 
M E , em pó, Salame de Milão e 
do Rio Graude do Sul, chegou 

((AO FAISÃO DE OURO» 
MERCADO 

QUARTO N. 3

AN ELLA M O R TO N , Enxovas, 
Mortadella, Tamaras, Ameixas, 
Passas, Fructas em conserva, 
chegou no

«AO FAISÃO DE OURO» 
MERCADO, Quarto n. 3.

oi* ô o S o o o  !!!
Vende-se um Piano, em bom 

estado, para aprendiz.
Quem pretender, dirija se áRua do latrocinio, 70

O H  ! Q U E  C A L O R  t 
VENDE SE uma bomba para chops, 

das maiores e uma pequena raoenda de 
canna, de madeira. — NO GRANDE AR 
MAZEM

Armazém Fopnlar
A O S M E U S A M IG O S  E  A o  P U B L IC O

rua do Commercio n. gO, nesta 
’ ’Armazém Popular’ 
amigos e do povo

procurarei corres^

Tendo comprado o armazém ’ ’Juquery” a 
cidade, o qual sob minha piopriedade passa a chamar -se 
venho por este meio pedir a valiosa protecção dos meus 
ytuano em geral.

Aos que se dignarem honrar me com a sua conüança,
Dondel-a do melhor modo possivel.

Tendo bom e variado sortimento de generos de primeira qualidade, estou ha 
bilitado a vender r.arato e em maito boas condicções,

Contando com o auxilio de todos, agaardo os suas ordens as quae» executare 
com toda a attençâo.

Ytú, 11 de Novembro de 19o5. ■
ADOLPHq  RODRIGUES DE ARRUDA



A  C l D A ft» , f t *  T A U

CAMARA MUNICIPAL 
Imposto Predial

E X E R C ÍC IO  DE 1 9 0 5
e crdam »lo Cidadão Ilermogenes Brenha Ribeiro, Intendente de Finanças 
a,ara Municipal  desíaCidade de Yiú, na forma da leí, etc. 
aç.- publico aos srs. proprietários de predios dentro do perímetro urbano 

aecordo com as disposições da lei em vigor, foram os nomes de VV. SS. 
para o pagamento de imposto de 8 %  no corrente exercioio de 1905. 

ica marcado o prazo do 30 dias a contar da data da publicação de seus 
i para que  se julgue prejudicado pela collecta, reclamar seus direitos pe- 
a I nt en d en c ia  de Finanças, direito este conferido a todo contribuinte. E 
•ue ch egue  ao conhecimento de todo, e não possam alegar ignorancia, lavro 
»ente que vae publicado na forma da lei

Collectoria Munícip°l de Ytú, 25 de Outubro de 1905.
O COL LE CT OR — Vicente Ferreira de Campos

N O NE S

Maria Çarolina Pinto 
« do Carmo Quadro
« Just ina do Amaral

Idem
Marje Angél ica de Camargo 

(( F e i r a z  de Toledo
« T he od o ra  Lobo
« Celest ina
tf Jos epha  da Souza 
« do Pat roc í ni o Dias 

j dem 
ídem

M a n a  Angela do lago 
«  (’andi da  Maçaria 

i de m 
Idem 
I d em  

i Idtm 
Idc-lü 
Idem

Maria Angél ica d e X a m p o s  
« Xavi er  da Áununc iaçã o 
« An tu nia Rangel  do Souza
« Rita
< Lniza ue Alvaronga 
« h'àhel Duhrs 
« Banedicta  Gonzaga
u Bulk
« Eugeni a de Quadros 
« Vt rgínia de Oliveira Marques 
« de Almeida Gomes 
a J q aq u i n a  ua Si lvei ra

M a r o e l n o  Francisc.o de Ãssis 
Idem 
Idem L 

i d e m  
Idem 
I dem

Maria Pacheco
Mane i  Rodrigues  da Si lveira (aherança)  

a de P a u l a  Lei te de Barros
« Maria doj Si lva Paixão

de Toledo
loaqni ju da Si lva J n n i o r

na
n l h e r m e

a Concoiçãò
odrigues 
Fernandes 
\ Mello

Manoel Machado de Almeida 
Idem 
Idem

Menoel Constantino da Silva Novres 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem

Manoel Mathéus de Abreu
Mauoel Martins de Mello (a herança)
Manoel Maria Bneno
Miguel Jarussi i

Idem 1
Idem 
Idem

Militão Alves da Lima 
Idem 
Idem

Malvino de Vasconcellos

Misericordia 
Fatrocin io 
Brochado 
Palma

S. Rita 
Palma

li
Palma

1 Miguel vespa <y
RUAS ' N. Imposto Idem Jfm S Mathias Raphael de Almeida Commercio1 MiSuel Gonzales Soriano 

Modesto GazolaCommercio 69 10$ooo »»
»» 455 40$ooo Idem i »

Direita I 37 15$ooo Matriz de Tiú >»
PatrocinioS. Rita 26 30$ooo Idem

Commercio 142 30$ooo Idem i ”
i» 118 3o$ooo Idem *»
> * 6o 25$ooo Mathias Henribuo da Silva Cestro i»

« PalmaS. Anna s n 8$ooo Malviha de Barros Leme Patrocinio
Mserioordia 13 6$ooo Idem  ̂* W l I \J \J 1 u 1 v

j Sta. Rita 
1 PalmaT ’ Carmo 1 1o$ooo Miquelina de Almeida

Palma
Commereio
Patrocínio

55
151
76

40$ouo
5o$ooo
12$ooo

Marcolina da Silveira 
jMuriana Nunes Brenha & Filho 

Idem

* U A 1U U
2o de Janeiro 

Pirahy
f f 48 lo|ooo idem >»
9 ) 5o 1o$ooo Idem »»
9 9 52 10 $ooo Idem ti

54 lo$ooo Idem i •
56 1ü$000 Idem ti
58 lo$ooo Idem S CruzS.Rita 77 15$ooo Idem

Patrocinio 41 6$ooo Idem it
y 9 8o 12$ooo Idem Cf
9 9 8 8$ooo Idem 1 1

S, Rita 10 6$ooo Idem 11
9 i 43 10$ooo Idem 11
»y 56 lo$ooo

[o$ooo
Idem 1 *

1o7 Idem >»
i t

Palma
81 boiÿooo idem 11
28 1o$ooo Idem 1 •

Commorcio 173 ho$000 Idem 11
Palma 69 3o$000 Idom * 1
São Francisco 3 ^0$000 Idem »»
Direita 39 35$o00 Idem »»
Commercio 18 36$0‘00 Idem
Sta Crnz 128 ^5$ooo Idem 11

1 2o$000 Idem 11
i >

Quitanda
12o ^0$000 Idem

34 2q$000 Idem 11
24 de Abril - 2 A0$000 Idem
L. da Matriz 14 boÿooo Idem »1
Carmo 4 6o$ooo Idem ,,
Bom Jesus 4 4o$uoo Idem
S, Rita 177 l2$ooo Idem 9t

9 t s n 6$ooo Idem
Quitanda 19 i-O$O00 Idem • i

21 *7$ooo Idem > i
Co mercio s n j l5$ooo Idem 11

33 bo'ÿooo Idem 11
ji 34 1 3o$00o Idem ti
» 35 ! 3o$ooe Idem it

36 3o$ooo ldom 9*
» 37 3u$000 Idem Flores
 ̂9 39 3(J$000 Idem
t 5 41 3o$000 ldom 11

►  ̂1 47 45$ooo Idem
11 57 3o$00# Idem 11
<• 82 5ü$000 Idem

Quitanda147 5obooo Idemt 171 ^OÿuOo Idem
'» s n OüO$Og Idem , i
‘ t s n O00$0g Idem , *

, 1 71 000$0g Idem
Direita 1 ^U$OOo Idem , *

3 2o$ooo Idem , i
s n 4o$ooo Idem , i

Palma 7 4o$o®q Idem , i
S. Rita s n 2o$ooo Idem ,»

s n 2o$OOo Idem , *
s n 25$ooo Idem

>171 3o$ooo idem
165 4o$ooo Idem SRit a

S. Cruz 49 2o$ooo Idem ,7
77 2o$ooo Idem122 2uípüüo idem

137 2o;$ooo Idem ’ « 
• 9ê9 f 154 2o$ooo Idem , i

Flores 6 18^000 Idem 4

9 9 vJi 8 48$ooo Idem 9
> 9 lo 2o.'í)üoo Idem yl

*2o de Janeiro s n 3o$ooo idem
Cadeia 6 8$uoo Idem ■ 1
S. Cruz 63 3ü$000 Idem ILargo do CollegioA 4 65 3o$oso Idem Candelariaí i 84 70i?ouo Idem iCarmo4 1 86 3U$ooo Idem 3om Jesús< f 95 Üqpooo Idem »

9 9 159 3o$ooo Idem ]Direita
9 9 18 8 3ü^ooo idem

Commercio 9 30$ooo Idem LA  n a< > 51 40$ooo Continúa



▲ CIDAftfe DE TYU

Wám  umsia
N A  LOJA N O V A  B R A ZIL E |

âua do Commercion.85
0 . p ro p r ie tá r io  dest bem cnhecida lôja, tendo em v is t a m u d a r  de ram o d e  negocio n a \ m e s m a  

prox im o a n n  do 1 9 0 6 ,  reslveu vender oseu bomto sort imento de fazenda, a r m a r in h o , chapèos e . .. 
pelo seu justo custo, com,o unico fim de-em pouco tempo liquidar. *

'  Gonvida pois aô bomjîpovo ytuano, seus numeròsos freguezes e amigos a virem aproveitar esta boa occasi, 
a ; a munirem-se de boas fazendas e mais artigos de-sua loja, por preços de grandes pechinchas.

Gerto de ficarem bem servidos, todos que honrarem com sua boa freguezia em todas e quaesquer comprasc 
e dignarem fazer, do que desde jà anticipa seus agradecimentos.

osim em vistada nova resolução, o abaixo asslgnado previne a sens freguezes e ¡amigos o ni 
doder mais vendera prazo.

Pede também a seus bens amigos e freguezes a bondade de virem saldar seus débitos o mais breve que lhes for possi
PORTERTAMBEM O ABAIXO ASSIGNÁDO FORÇADO PaGAMENTO A FAZER NAS PRAÇAS DE s .  f u v l t l ,  O 
RIO DE JANEIOO ONDE ESTA' EM ATRAZO COM SEUS DÉBITOS.

Não se engane, é rPor mais este obséquio antecipa seus agradecimentos.

Rua do ommercio -  83 -YTU’
Antonio Augusto de Almeida.

Marm orariaY tuana
DEP. Ronetti & Comp.

^  1 2  A - K U A  D O  C O M  M E R C I O - N .  1 2  A
Avisamos ao publ ico y t ua no ,  que as nossos officinas estào habilitadas a exe« 

cu lar todos os trabalhos e m  m á r m o r e ,  por preços impossíveis de competência ; 
não só por  que  a m a t é r i a  p r i ma  lhes  vem directamente, como tambem ptr se
rem  os pr opr ie tá r i os  q u e m  e x ec ut a m os serviços, podem fazel-os a preços mo-* 
d icos e sem r i val .

Pedem ao publico que não se illudam com os exploradores que andam de 
porta em porta al legando fazerem serviços mais em conta que a nossa casa, 
que é aqui estabe l eci da ,  pois q u e  por maneira nenhuma o podem fazel-o,

A perfeição do.  ̂ seu3 t rabalhos ,  é at te3tada pelos mui tos  que  aqui  tem e x e c u -  ado.

 « - 'g t â K 'Escrsptorio de engenharia
FRAM ISC« 8E MESQUITA SARROS. ornado pela 

ESCOLA POLYTECHffiCA DO RIO, tendo sua caria 
devidamente registrada na D1RECT0RIA DE OBRAS 
PÚBLICAS, acceila nesta e nas visiuhas cidades do 
interior, todo e “qualquer trabalho. Pôde ser procu

rado á rui; do Carmo, N 10
7  *

'  Y T U 7

accès nazies úsalos
■ De aniagem e de algodãô para: 

C A FÉ ,

MILIIO,

F E IJÃ O ,

A R R O Z ,

S A L  

C A L , &

Saccos de fa rinha para uso caz1/
lidade garantida e preços nr

ifS a c c a r i a  P a u l i
Rua Gusmôes, 66-Gaixa ¡Lo Goi

S40 PAU

Quqreis ter s; 
¿  Bebei dl B


